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RESUMO

Estudaram-se aspectos da relação interespecífica entre o
Dipetalogaster maximus e a cepa Y do Trypanosoma cruzi, através do ciclo
evolutivo e da resistência ao jejum. Os triatomíneos foram criados e
separados em grupos de 60 insetos para cada experimento. Num grupo,
ninfas de 1° estádio de D. maximus foram infectadas no 10° dia após a
eclosão, com .a cepa Y de T.cruzi, com a finalidade de esclarecer a relação
interespecífica existente entre o inseto hospedeiro e o protozoário parasito.
Não houve diferença significativa entre a duração média do ciclo evolutivo
de triatomíneos não infectados (201,1 e 202,6 dias) e infectados pelo T.cruzi
(204,8 e 204,2 dias). A sobrevivência média ao jejum absoluto de D.maximus
infectados pelo T.cruzi foi de 79,2, 97,3, 146,5, 155,0 e 124,4 dias,
respectivamente, aos 2°, 3°, 4°, 5° estádios e adultos, e de não infectados foi
de 91,2, 117,6, 127,9, 136,4, 198,8 e 127,3 dias, respectivamente, aos 1°, 2°,
3°, 4°, 5° estádios e adultos. Os resultados mostram diminuição significativa
da sobrevivência das ninfas infectadas de 2°, 3° e 5° estádios, o que poderá
indicar uma típica relação de parasitismo do T.cruzi na luz do intestino do
vetor, utilizando nutrientes vitais ao hospedeiro e diminuindo a sobrevivência
quando em estado de jejum absoluto.
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INTRODUÇÃO

Dipetalogaster maximus é um triatomíneo de hábito silvestre.
Distribui-se no México (Baixa Califórnia), em pedreiras, associado a vários
lacertílios, como lagartixas, lagartos e camaleões, sendo que a sua ocorrência
em ambiente antrópico é acidental (13, 14, 16). Demonstrou-se a infecção
natural com tripanosomas similares ao T.cruzi em D. maximus (14) e,
também, com diferentes cepas, a infecção experimental (14, 17, 18, 27, 28,
30, 31). D.maximus não apresenta importância epidemíológica no México, no
entanto, tem sido de grande valor na investigação científica, como excelente
meio de cultura in vivo para replicação de T.cruzi (7, 8, 9, 18, 19, 27, 28, 30,
31, 33). A cepa Y do T.cruzi foi estudada por vários autores e, em muitos
casos, serviu de modelo experimental de laboratório (2, 5, 20, 28, 29, 30, 33).
Vários pesquisadores têm utilizado D.maximus no xenodiagnóstico, por
apresentar boa suscetibilidade ao T. cruzi (3, 7, 8, 9, 11, 12, 15, 21, 27, 31,
33, 34). Além disso, a espécie D.maximus foi recomendada como um modelo
experimental para o xenodiagnóstico na VIII Reunião de Pesquisa Aplicada
em Doença de Chagas (9).

Alguns aspectos da biologia de D.maximus e da cepa Y do T.cruzi já
foram estudados (4, 10, 14, 17, 18, 22, 24), bem como aspectos da relação
parasito-hospedeiro sob os enfoques hormonais (6), imunológícos (l, 6, 22),
ciclo do T.cruzi (5, 6) e sua morfogênese (6).

Neste trabalho propõe-se um estudo comparativo do ciclo de vida de
D.maximus entre triatomíneos infectados e não infectados com a cepa Y do
T.cruzi, bem como sua sobrevivência ao jejum absoluto, para se conhecer a
relação nutricional interespecífica existente entre o inseto e o protozoário.

MATERIAL E MÉTODOS

Os triatomíneos originaram-se de ovos colhidos da colónia de
D.maximus mantida há 16 anos no Laboratório de Biologia, Fisiologia de
Insetos e Xenodiagnóstico do Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública
da Universidade Federal de Goiás. Esta criação foi iniciada a partir de
espécimes provenientes da Universidade Federal do Paraná.

Os ovos foram coletados num mesmo dia e colocados em placas de
Petri, forradas com papel-filtro, para a incubação. Estas foram colocadas em
câmara climatizada e observadas diariamente para a determinação do período
de incubação.

Os triatomíneos foram criados de acordo com técnica já definida
(23), numa câmara biológica, mantida à temperatura de 28 ± 1°C, umidade
relativa de 70 ± 5%, com aproximadamente 12 horas de fotofase (32).
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Após a eclosão, as ninfas foram individualizadas em frascos de
polictilcno transparente, medindo 3,8 cm de diâmetro por 7 cm de altura e
separadas em dois grupos de 60 triatomíneos para cada experimento. Um
grupo foi infectado com a cepa /do T.cruzi, no décimo dia após a eclosão
das ninfas.

A alimentação de triatomíneos infectados e não infectados foi em
galinhas, oferecida às ninfas de l- estádio, dez dias após a eclosão das
mesmas, e para os 2°, 3°, 4° e 5° estádios, com intervalos.de 12, 16, 20, 25
dias, após a ecdise, respectivamente. Os adultos foram alimentados em
intervalos de vinte dias.

Os triatomíneos foram infectados a partir de camundongos
isogênicos, da linhagem A/Sn, inoculados intraperitonealmente com cerca de
100 mil formas da cepa Y do T.cruzi. No oitavo dia após a inoculação
realizou-se a contagem do número de tripanosomas a partir de um corte
apical na cauda do camundongo. Colheram-se 5|A de sangue, com auxílio de
um micropipetador automático, que foram transferidos para uma lâmina
coberta com uma lamínula de 22x22 mm sendo, imediatamente, examinados
ao microscópio com 400X, quantificando-se o número de tripanosomas na
lâmina (5, 26). Após a determinação da parasiteraia, os camundongos foram
imobilizados em uma tela de náilon, para alimentar os triatomíneos (2, 6). O
xenodiagnóstico foi realizado no 1° estádio de D.maximus após contagem dos
tripanosomas... Nos estádios subsequentes, as leituras foram realizadas
imediatamente após a alimentação do triatomíneo em galinha, pela técnica
das dejeções espontâneas (25, 27).

Os frascos utilizados para a criação dos triatomíneos eram de
polietileno, cilíndricos e transparentes (3,8 x 7cm), com tampas perfuradas no
centro, e a elas colada uma tela fina (23), com cerca de 250 malhas por
centímetro quadrado (23). O fundo do frasco era forrado com papel-filtro, e,
no seu interior, colocou-se um pedaço de cartolina, perpendicularmente à
malha, para facilitar a alimentação. Estes recipientes foram devidamente
codificados para cada um dos dois grupos de triatomíneos, acondicionados
cm uma bandeja de plástico e colocados na câmara biológica (23, 26).

Os estádios ninfais e sua duração foram determinados através das
exúvias, recolhidas durante as observações diárias.

Os triatomíneos, utilizados nos experimentos de sobrevivência ao
jejum absoluto, foram criados de forma semelhante aos outros experimentos.
Individualizaram-se 20 ninfas de cada estádio e 20 adultos de D.maximus não
infectados e a mesma quantidade para infectados com a cepa Y do T.cruzi, em
frascos de polietileno transparentes de 3,8 cm de diâmetro x 7 cm de altura,
logo após a ecdise. Os triatomíneos permaneceram nos tubos até a morte por
completa inanição.

Para a determinação dos períodos de incubação, ninfal e de jejum,
foram calculadas as médias e seus respectivos erros-padrão. O teste t e a
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análise de regressão foram aplicados para verificar a relação intercspecífica
entre D.maximus e o T.cruzi.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ovos de D.maximus são postos de forma livre e isolada; são de
cor amarelada na ocasião da postura e tornam-se avermelhados durante a
incubação, intensificando-se bastante no final da embriogênese.

O período médio de incubação dos ovos de D.maximus foi de 29,5 ±
0,2 dias. Este período foi similar aos encontrados na literatura (4, 24), obtidos
à temperatura ambiente, com períodos variando entre 27 e 33 dias, e de 32 e
28 dias, respectivamente, às temperaturas de 25 e 30°C (21).

As durações médias dos estádios ninfais e do período ninfal
encontram-se na Tabela l. Verificou-se que não houve diferença significativa
no desenvolvimento de D.maximus não infectados e infectados pelo T.cruzi.
Não houve mortalidade de D.maximus durante o seu desenvolvimento.

À temperatura de 28 ± 1°C, o ciclo evolutivo de D. maximus teve
duração média de 201,8 e 204,7 dias, respectivamente para machos não
infectados e infectados; e de 202,5 e 204,2 dias, para fêmeas não infectadas e
infectadas pelo T.cruzi. Esses dados foram similares aos citados na literatura
pertinente (24) nos quais uma duração média do ciclo evolutivo de
D.maximus, à temperatura de 25 ± 1°C, foi de 205,9 e 205,1 dias,
respectivamente, para machos e fêmeas.

O T.cruzi não interferiu no desenvolvimento deD.maximus, pois não
se constatou diferença significativa entre os grupos de triatomíneos
infectados e não infectados.

Neste trabalho as durações dos estádios ninfais de D.maximus foram
inferiores às encontradas por outro autor (4), sendo esta diferença mais
acentuada nos últimos estádios. Talvez isso tenha acontecido em função de se
ter utilizado neste trabalho uma câmara biológica, na qual a temperatura, a
umidade e o fotofase eram controladas. Este autor trabalhou em temperatura
ambiente com variações entre 22,4 e 27,2°C.
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Tabela L Duração média, em dias, dos estádios nínfais e do período ninfal,
para machos e fêmeas, de Dipetalogaster maximus não infectados
e infectados com a cepa Y do Trypanosoma cruzi

Estádio
1°
2S

3a

4Q

5Q

P. NINFAL

NÃO INFECTADOS
Machos

22,05±0,05a j
24,80±0,09a
31,40±0,13a
39,55±0,27a
53,70±0,53a
171,50±0,66a

Fêmeas
22,05±0,05a
24,S5±0,lla
31,85±0,17a
40,30±0,48a
53,95±0,41a
173,05±0,63a

INFECTADOS
Machos

21,70±0,10a
26,35±0,13a
31,65±0,28a
38,95±0,21a
56,10±0,60a
174,75±0,73a

Fêmeas
21,65±0,lla
26,10±0,12a
31,35±0,17a
39,95±0,29a
55,15±0,68a
174,20±0,94a

Obs.: As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças
significativas entre si, pelo teste t e análise de regressão, ao nível de 5%.
P.=período. ± =erro-padrão da média.

Tabela 2. Sobrevivência média de ninfas e adultos de Dipetalogaster
maximus não infectados e infectados com a cepa Y do
Trypanosoma cruzi, submetidos ao jejum absoluto (dias)

ESTÁDIO
F
2S

y
4*
5C

ADULTOS

NÃO INFECTADOS
91,20 ± 2,34

117,65 ± 3,58a
127,90 ± 4,40a
136,40 ±1 0,45a
198,85 ± 9,85a
127,35 ± 5,52a

INFECTADOS
-

79,20 ± 3,95b
97,30 ± 4,09b
146,55 ± 4,91a
155,25 ± 3,29b
124,35 ± 6,52a

Obs.:As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste t, ao
nível de 5%.

A relação interespecífica entre o D.maximus e o T.cruzi pode ser
caracterizada como a de hospedeiro-parasita, como foi demonstrada na
experimentação de sobrevivência ao jejum absoluto, na qual o tripanosoma
diminuiu significativamente a longevidade do triatomíneo, nos 2°, 3° e 5°
estádios. Isso pode significar que o tripanosoma, além de viver e reproduzir
na luz intestinal, servindo-se do metabolismo, durante a digestão sanguínea
do inseto, pode retirar nutrientes vitais do hospedeiro quando este estiver em
jejum, diminuindo-lhe a sobrevivência. Na relação parasito-hospedeiro, a
literatura pertinente(6) mostra uma interação harmónica quando o triatomíneo
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está alimentado durante as fases do ciclo, incluindo a morfogênese (6) do
T.cruzi; ou ainda favorável quando estão presentes, no intestino,
microrganismos simbiontes, sugerindo um fenómeno de mutualismo e
simbionte-vetor (6, 22). Isso não possibilita comparação com o presente
trabalho, em que se utilizou o parâmetro jejum. Com relação à população
parasitária de T.cruzi na luz intestinal do triatomíneo, vários fatores (6, 22,
35) são relacionados como favoráveis, como volume de sangue, as diferenças
fisiológicas no microambiente do tubo digestivo entre as espécies de
triatomíneos e as condições de temperatura. Uma situação mais característica
da relação parasito-hospedeiro foi mostrada pela resposta imunológica (1) do
triatomíneo ao T.cruzi, mas não se incluiu o estado de jejum que foi um dos
parâmetros utilizados no estudo.

SUMMARY
Aspects of biological interactíon between Dipetalogaster maximus
(Hemiptera, Reduviidae) and the Trypanosoma cruzi strain Y
(Kinetoplastida, Trypanosomatidae)

Aspects of Dipetalogaster maximus biology were studied in Trypanosoma
cruzi (strain V) infected and parasite-free insects ín order to understand íhe
interspecific relationship between host insect and the protozoan parasite.
Sixty first instar nymphs, infected with T. cruzi ten days after hatch, and sixty
parasite free first instar nymphs were reared at 28°± 1°C and 70 ± 5%
humidity. Médium period of nymphal development including 30 days of egg
incubation was 201.1 and 204.8 days for uninfected and infected males and
202.5 and 204.2 days for uninfected and infected females. Médium time
survival after starving was 79.2; 97.3; 146.5; 155.0; and 124.2 days for 2nd,
3rd, 4lh and 5th instar nymphs and adults and 91.2; 117.6; 127.9; 136.4; 198.8
and 127.3 days for uninfected ]sl, 2nd, 3rd, 4'", 5lh and adults. The results show
significant decrease on the survival of infected nymphs of 2°, 3° and 5°
instars. This may indicate a typical T. cruzi parasitism relationship in the
vector's intestine which may utilize vital nutrients to the host, thus decreasing
survival when in a state of absolute fast.

KEYWORDS: Dipetalogaster maximus. Trypanosoma cruzi. Biology.
Chagas' disease.
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